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	1. DADOS GERAIS

	Projeto/demanda
	Modernização Tecnológica para Ceasa Minas

	Identificador
	ATA_FASE1_010.100610
	Data: 10/06/2010

	Unidade
	Auditoria Interna – CEASA MG

	Motivo
	(  ) Acompanhamento (  ) Revisão (  ) Mudança ( x ) Outro: Levantamento


	2. Participantes

	Nome
	Unidade
	e-mail
	Assinatura

	Cássio
	Auditoria
	
	

	José Bismarck Campos
	DETIN
	bismarck@ceasaminas.com.br
	

	Jeane
	DETIN
	Jeane@ceasaminas.com.br
	

	Teresa Villora
	INDRA
	mvillora@indracompany.com
	

	João Marcelo
	INDRA
	jmzschaber@indracompany.com
	


	3. OBJETIVO

	Apresentar aos responsáveis pela Auditoria Interna do Ceasa Minas a equipe da Consultoria Indra e realizar entrevistas com os presentes, para melhor entendimento das atividades desenvolvidas em cada setor, e com vistas à elaboração do Plano Diretor de Modernização Tecnologia e Inovação. 


	4. PAUTA

	1.
	Apresentar o escopo do projeto aos responsáveis do setor.

	2.
	Apresentar a empresa Indra seus produtos e atribuições.

	3.
	Posicionar a todos sobre a elaboração do Plano Diretor de Tecnologia.

	4.
	Realizar entrevista com os responsáveis por cada Seção para entender seu processo de trabalho.

	5.
	Identificar as melhorias pontuadas para cada Seção.

	6.
	Conclusões e encerramento.


	5. RESENHA/ DECISÕES TOMADAS

	Abertura

Bismark iniciou a reunião apresentando todos os presentes. Pontuou as razões do encontro, comunicando a todos a intenção da Presidência em iniciar um processo de modernização tecnológica para a Ceasa Minas. Fez uma rápida apresentação da empresa Indra, consultoria em Tecnologia da Informação que em parceria com a Ceasa-MG está participando do processo de Modernização Tecnológica.

Teresa Villora, consultora Indra responsável pela gestão do projeto, apresentou a todos um breve relato sobre origem e abrangência da empresa. A Indra é uma empresa multinacional de Tecnologia da Informação, número um na Espanha e a segunda da Europa. Sua área de atuação abrange atualmente cerca de 30% do mercado internacional, presente principalmente na Europa, Ásia e America Latina, com serviços diferenciados, e uma equipe de aproximadamente 28 mil colaboradores. O grupo encontra-se estruturado para atuar em diversos setores como Defesa & Segurança, Energia & Indústria, Serviços Financeiros, Mídia & Telecom, Transporte & Tráfego e Administração Pública & Saúde, sendo este ultimo o setor onde a empresa atuam com maior representatividade no Estado. (www.indracompany.com)
No Brasil a Indra atua desde 2003, fortemente nos setores de energia, telecomunicações e bancos sendo que atualmente vem desenvolvendo um trabalho de oferta de modernização tecnológica para os Ceasas, em especial para o Ceasa Minas entre outros.
Teresa também explicou a todos que a contratação da empresa ocorreu através da adesão da Ceasa Minas a ata de registro de preços da Prodabel.
Sobre a metodologia do Projeto, Teresa informou que haverá entrevistas da consultoria com todos os responsáveis pelos setores da Ceasa Minas, no intuito de conhecer os processos de trabalho de todos os envolvidos, a dimensão das equipes, os principais clientes atendidos, recursos tecnológicos disponíveis, e outras informações relevantes ao processo de modernização. Cada um deverá pontuar também o que identifica como necessidade ou melhoria que acredite ser pertinente para agregar valor às suas atividades, bem ao negócio Ceasa como um todo.
Dando seqüência à metodologia, a partir das informações levantadas, a consultoria elaborará um relatório listando propostas de soluções tecnológicas que possam ser aplicadas aos itens apontados pelos Setores, conforme entendimento destes, apresentando um estudo de viabilidade técnica e financeira para cada item, ou grupo de itens. Este documento será apreciado por todos os envolvidos, por suas Diretorias, e então será encaminhado à Presidência da Ceasa Minas para ajustes e aprovação.
Neste ponto, Teresa passou a palavra aos responsáveis.

Entrevistas
O responsável pela área de Auditoria, Cássio informou que por suas atividades estarem relacionadas com todas as áreas da empresa, tem atuação em todos os softwares e aplicativos utilizados, visto que é tarefa da Auditoria aferir os dados gerados pelo negócio. Para este trabalho, conta com uma equipe de 03 auditores e 01 auxiliar administrativo.
Cássio destacou algumas melhorias prioritárias identificadas, associadas a questões vivenciadas no sistema atual.

1. Marcação de área no MLP

A aferição efetiva do uso correto de área pelos produtores no MLP (Mercado Livre de Produtores) é uma questão que demanda cuidado. No processo, os produtores utilizam o espaço do MLP por metragem quadrada/ cúbica, de acordo com a mercadoria disponível, anexando ao romaneio de produtos 01 cupom que dá direito ao uso do espaço. Exemplificando, o produtor adquire no depto. Financeiro, por um determinado valor, um carnê com cupons. Cada cupom é um vale, e o produtor “paga” ao MLP pelo uso do espaço da pedra com quantos vales forem necessários, de acordo com a metragem que sua mercadoria utilizar. Estes vales são anexados ao romaneio, e a administração do MLP envia para a administração da Ceasa Minas, onde então a Auditoria atua.
O problema apontado foi com relação à aferição da área utilizada x pagamento efetuado, uma vez que as embalagens utilizadas para acomodar os produtos não são padronizadas, onde há variações consideráveis, e assim conseguir caracterizar se os vales anexados pelo orientador de mercado ao romaneio são suficientes para “pagar” pela área utilizada pelo produtor no MLP.
Existe um programa para a formação de um Banco de Caixas a nível Brasil, para que com a padronização de embalagens se possa criar uma rede com saldo de transferência de caixas entre municípios e estados. Com a padronização deverá haver uma forma sistemática para medição e aferição do uso das áreas do MLP.

2. Setor de Cadastros

Cássio pontuou as dificuldades em auditar as alterações cadastrais efetuadas pelos concessionários. Hoje são mais de 600 comerciantes com contratos firmados com a Ceasa Minas, e quaisquer alterações na estrutura destes contratos deve ser comunicada á administração, pois a Ceasa cobra taxas por estas mudanças, como por exemplo a estrutura societária ou a alteração dos produtos que são comercializados. Hoje a seção de cadastros recebe da Junta Comercial um extrato simplificado, informando alterações realizadas pelos concessionários, e trabalhando por amostragem, a auditoria realiza seu trabalho. Verificou-se a falta de fiscais efetivos para poder acompanhar todos os pontos dos comerciantes, tanto em belo Horizonte, como nas regionais do interior. Pode-se pensar em um sistema de webservice com órgãos como o CadSinc da RFB.
Considerou-se também a possibilidade de efetivar convenio com uma empresa na iniciativa privada para verificar possíveis alterações cadastrais realizadas pelas empresas.

3. Relatório para o Conselho Fiscal

A equipe de Auditoria é responsável pela emissão mensal e trimestral para o Conselho Fiscal, para verificar as variações das contas do razão, de forma sintética e analítica. Existe hoje uma grande dificuldade em identificar as variações significativas em cada conta, uma vez que estes levantamentos são feitos manualmente. Identificou-se a necessidade de um sistema de rastreamento de contas, que pudesse capturar as variações, onde se pudesse chegar ao detalhamento do valor apropriado em cada conta, a exemplo do antigo sistema de BI que se utilizava no sistema legado.

4. Processos licitatórios

A auditoria das licitações hoje é realizada por amostragem, visto a que a ausência de controles efetivos no CPL dificulta a aferição dos dados. Alguns dos itens apontados por Cássio são a ausência de um check list para acompanhamento do andamento dos processos licitatórios, onde poderia ser transparente para todos onde está e qual é o status de um processo desde sua abertura até seu encerramento, com a assinatura do contrato com o vencedor da licitação, e a necessidade de elaborar também um Sistema de Licitações, com templetes para cada tipo de licitação, controle e alertas temporais, para não perder os prazos, e principalmente onde se tenha o registro centralizado de todos os dados das licitações realizadas. Cássio informou que emite ao DEST relatório informando das licitações realizadas, quem foram os concorrentes, o valor da proposta, as ofertas de cada empresa concorrentes, assim como a empresa vencedora e o valor ofertado.
5. Controle de Portaria

Foi levantada por Cássio a precariedade de controles nas portarias da Ceasa Minas. O registro de veículos e feito manualmente pelos porteiros da empresa de vigilância terceirizada, anotadas em um registro em papel, que não é transcrito para sistema informatizado, o que dificulta as analises e a auditoria. E este controle de veículos ocorre somente em horários pré definidos do dia. Da mesma forma, o controle de entrada de pessoas ocorre a partir de determinado horário do dia e aos finais de semana, e somente para alguns poucos que tem autorização para portar crachá de identificação – funcionários e comerciantes, por exemplo.
Existe uma deficiência apontada para os controles de acesso. Comentou-se sobre a implantação de um sistema de controle de acesso para o maior numero possível de usuários do Ceasa, e a de um modelo de acesso do tipo sem parar para veículos, com o intuito de evitar filas. Cássio comentou que com o Sem Parar poderia haver furto de veículos com o dispositivo, e assim comprometer o sistema.
6. Aferição do andamento de convênios

Casio pontuou a dificuldade existente em acompanhar o andamento dos convênios firmados para a Ceasa Minas, hoje sob a coordenação da área de estudos estratégicos. Identificou-se a necessidade de um instrumento para verificação e aferição da prestação de contas de cada convenio em tempo real, que permita aferir o valor que é utilizado em relação ao valor que se tem liberado.

7. Planejado X Realizado
Alertou-se para a constante dificuldade que os departamentos têm em cumprir as metas de orçamento que são planejadas para cada período de aferição. A metodologia utilizada hoje para elaborar os Planos de Contas considera situações uniformes e lineares, desprezando as particularidades que cada setor imprime de acordo com seu fluxo de trabalho. Esta situação gera desvios que dificultam o controle para a área de auditoria.
Foi pré acordado com Cássio que será agendada outra data para nova entrevista, para dar continuidade aos problemas identificados pela equipe de Auditoria, que podem ser trabalhados como itens para o projeto de modernização da Ceasa Minas.
Conclusões

A Consultoria Indra elaborará um relatório para o Departamento, com recomendações e soluções tecnológicas para melhoria dos processos apresentados, o qual irá encaminhar para aprovação do entendimento a todos os envolvidos.
Bismark salientou aos presentes que este é um processo aberto, passível de comentários, e que pode receber novas sugestões a qualquer tempo.
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